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RIO, 16 DE JANEIRO DE 1864.

A noticia que demos hontem da organisação
ministerial realisou-se, sem a menor modifi-
cação.

Esperávamos poder dar hoje aos nossos lei-
tores o programma do novo gabinete. E' isso
impossivel porque não houve sessão nas duas
casas legislativas. O publico fica, portanto, pri-
vado por dous dias de saber qual a idéa poli-
tica que dirigirá os actos dos novos ministros.

Não houve câmara porque não havia ainda
programma. ou Mo temos programma porque
não houve câmara?

E' questão que todos formulam, e que nin-
guem sabe responder. Nós pensamos que o ga-
binete desde que se organisou tem um pro-
gramma definido. A rasão por que assim pen-
samos é muito simples.

Os ministros não podiam aceitar o convite do
organisador do gabinetewsem terem accordado
acerca de certas idéas, que deviam formar o
programma ministerial.

Cremos, pois, que existe já um. programma,
»f ue não foi hoje publicado porque a câmara não
se reuniu. ,4p

Os maldisentes, os homens qu^ enchergam
tudo pelo lado peior, disem que os deputados
não se reuniram de propósito, porque sabiam
que o poder executivo não havia piada concòr-
dado na idéa directora dasua polMca..,, ••

Os deputados da nação, não seiygeitariam á
representar essa farça, nem" o mimslerio^podft-
ria desejar que, sellie;üesse pijoyâlapmanitesta
de pouca confiança na sua força. v,

O Sr. conselheiro Zàçhqirias Unha.por certo
idéas fixadas sohre polífca.- L$jo que se encar-
regou-de organisaf um gabinete sabia que
idéas'ti,rj|iaá; realisar. :.";•: . Vii

Quando procurou os cavalheiros;que'.com-,
põe o actual: ministério devia expor-rlb.es essas
idéas e, sem duvida,jfoi;somente depois que
houve accôrdo sobre ellaslqüe o: ministério se
organisou^/. ,^.,v;, ; '¦¦' ¦ *'*$ >¦¦ '¦¦¦'¦) *»?

OKgabinete de^Js^de janeiro» de 1864. é con-
sorvador ligúeirpíòücliberal puro? , , ; mm

Não pode ser conservador^ porque o Si1; con-
selheiro Zacharias ha muito separou-se dos
alliados cora que pojr algum tempo militou, e
tem-se enntnj^iijjdo a&espeito de certas questões
consütucionàes-demodo inteiramente contrario
á doutrina conservadora..

Será ainda um, ministério de transição, sem
politica definida?

Não o cremos.: O. ministério de 30 de maio
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de 1862 foi uma transição, e transição longa.
Se o actual é ainda de transição quando chega-
remos a uma situação definitiva?

Ha entretanto rasões de duvidar. O Sr. Paes
Barreto, ministro de estrangeiros, é ligueiro-
conservador; o Sr. Dias Vieira está no mesmo
caso. Quererão esses Srs. identificar-se com os
Srs. José Bonifácio e Domieiano que tem sido
liberaes ?

A respeito do Sr. brigadeiro José Mariano de
Mattos, que a quasi totabilidade dos nossos lei-
lores conheceu hontem, quando seu nome ap-
pareceu em uma relação do ministros, não nu-
t ri mos duvidas.

O Sr. Mattos deve ser liberal da melhor tem-
pera, porque foi ministro da guerra da repu-
blica de Piratinim, no Rio Grande do Sul. Um
ministro republicano não pôde certamente ap-
provar a causa da liga nem a dos conservadores.

Não convém por omquantq aventurar juízos a
respeito do ministério. Seu programma que não
se fará esperar nos revelará quaes suas idéas, e.
então o julgaremos com a nossa costumada
franqueza.

A perseguição legal renovou-se nesta época,
com uma violência que recorda os dias odiosos
de Izabel: foi então que appareceu essa infame
lei intitulada « Acto para prevenir o desenvol-
vimento do papismo. »

Segundo elle todo o filho de catholico, que
abraçava o protestantismo, adquiria, por esta
abjuração, a propriedade paterna em/ vida mes-
mo do pai e em detrimento dos seus irmãos :
nenhum catholico podia herdar do protestante,
e era prohibido ao pai catholico formar a edu-
cação e ser tutor dos filhos, que deviam entre-
gar-se ao mais próximo parente protestante ou;
a um tutor nomeado pelo tribunal da chancella-
ria; nenhum proprietário protestante podia es-
posar uma mulher catholica, e emfim era pro--
hihido aos catholicos adquirir propriedades ter*;
ritoriaes, ou fazer arrendamentos a prazos longos;?
elles só eram ligados á terra pelo seu trabalho e
não tinham outras prerogativas mais, que a dè
serem,-os trabalhadores agrários dos protes-
4arites^>-,r •'..¦' fm. ...,('

1 Tal era r,o código de moral que: o parlamento
irlandez formulava por insinuação da corte de
Inglaterra. . .&• ,

Tndna. ns. a(?.nniíiP-ímoninc ««k*:—}
externos, vinham a ser novos pretextos para re-
dobrar os rigores: assim, a rebellião escosseza,
em 1715, reílectiu contra os irlandezes, recora-
mendando o parlamento aos magistrados, que
procedessem com, severidade contra os padres
catholicos, se não queriam ser declarados ini-j
migosda constituição ; em1726 determinou-se

|q,ue, o sacerdote que casasse catholicos com

protestantes, seria tido como rebelde, e condem-
nado á morte ; em 1744 foram abolidas as ins-
tituições monasticas, fechadas as igrejas e in-
terdicto o culto, perseguidos os ecciesiasticos ej
aceusados como animaes ferozes; e finalmente1
desarmados todos os catholicos.

Uma nova revolução escosseza em 1745 veiu
augmentar o terror dos protestantes, e chegou a
discutir-se nck conselho secreto de Dublin, se
era conveniente^ faze^uma mortandade geral
nos catholicos (1). | i-$g«L

Se foi sempreVioma..0al, que a persegui-
cão violenta só faz consfÈidar as crenças, na
Irlanda especialmente^efese confirmou.

Os protestantes, apezàr'."dos auxilios que re-
cebiam de Inglaterra, ficavam sempre em mi-
nòrfci laí que os espantava; ao passo que em
roda delles se amontoavam famintas povoações.

Ainda mais, os oppressores recebiam dam no
dos mesmos beneficio.s, que se lhes fazia; e com
effeito, se o proprietário protestante queria dis-

pôr do seu terreno, o interdiclo fulminado
contra -os catholicos o embaraçava de achar
compradores ; se pertendia acerescentar o valor
da sua propriedade por meio de um arrenda-
mento prolongado, em vão procurava rendeiros;
se desejava pôr dinheiro a juro, não se animava
a emprestal-o ao catholico, pelo risco que corria
de ver passar a hypotheea ás mãos de um filho
apóstata, que podia desapossar seu pai, fa-
zendo-se protestante ; e emfim sentia diminuir
os seus recursos pela incapacidade legal dos que
o cercavam.

Páraiysadas deste modo todas as operações in-
dústriaes e interrompidas todas as transacções,
foram os próprios protestantes os primeiros, que
se reconheceram interessados em violar as leis,

que lhes concediam os seus odiosos privilégios;
e assim por toda parte se faziam secretamente
contractos contra a lei, formando-se uma legisla-
ção de contrabando, de que a nação inteira se
tornava complice.

Era este, sem duvida, um remédio contra as
iniquidades legaes; mas remédio bem fraco,
por que todos podiam ser victimas da má fé
daqúelIÉ com quem illegitimamente contrata-
vam : o pai ficava sempre exposto ás expoliações
dos filhos; a propriedade dos catholicos não
tinha garantia ; a vida dos ecciesiasticos de-
pendia daquelles que conheciam o seu asylo ; e
o casamento illegal não tinha a mesma certeza
de duração. (2).

E' desde então que se começaram a ver pro-
testantes nas fileiras dos que combatiam a in-
íluencia ingleza, e que lambem a contenda to-
mou o caracter de nacional: os próprios descen-
dentes dos antigos barões Ao Pale, os colonos
já identificados com o paiz, fizeram reclamações
jtão enérgicas, como os rudes filhos dos Celtas; e
t g

jem uma palavra os presbyterianos uniram-se aos
catholicos, para acommetterem a aristocracia in-
Igíeza que dominava em Dublin.

' O parlamento irlandez até então silencioso e
servil, rompeu em fulminantes aceusações e o
ministro despendeu enormes sommas para com-
prar a maioria; circumstancia, sem duvida,
assáz penosa para a Inglaterra, ter agora de su-
bornar os votos, que gratuitos havia dirigido por

Estes, que, a exemplo dos revolucionários de
Paris, se haviam formado em associações sendo
a mais numerosa a dos Irlandezes unidos, ti-
nham organisado uma guarda nacional, em
cujas bandeiras fulgurava a harpa irlandeza,
coroada com o barrete da liberdade; e a sua
sympathia para com a França era tão aberta-
mente pronunciada, quanto o seu ódio para
com a Inglaterra.

A 14 de julho de 1790 celebrou-se com grande
pompa em Dublin a festa da federação franceza:
de toda a parte da Irlanda se dirigiam felicita-
ções á assemblea constituinte; e quando os reis
colligados pelo tratado de Pilnitz, declaravam
guerra á França, os Irlandezes-uniJos de Belfast-
votavam soccorros pecuniários em favelados
exércitos francezes; como lambem, apenas se
soube da retirada do duque de Brünwick, houve
em muitas cidades regosijos públicos, eos Ir-
landezcs-unidos de Dublin convocaram todos os
membros da sociedado para celebrar esta feliz
noticia.

»i (Continua.)

ilflXltn tnr.\ns.
De ambas as partes porem se ostentem, tal cy-

pismo, que as suas circumstancias parecem fa-
bulosas: em 1785 lord Glare, procurador geral
da coroa, dizia em pleno parlamento, dirigin-
do-se á opposição:

<( Mais de meio milhão tem sido consumido
em poucos annos paia triumphar da opposição;
mas, vós seguramente quereis ainda mais. »
e seus gestos, pareciam acerescentar, « os vos-
sos desejos serão cumpridos. »

Foi na mesma época que, como retribuição,
exclamou Grattan, um dos membros mais no-
Ifyeis da opposição por seu talento eincorrupti-
vel firmeza: « Vós não tendes contra os minis-
tros lei alguma de responsabilidade, e os nossos
estadistas riem-se da justiça que lhes poupa a
cabeça e apenas lhescompromette a reputação...

E porque tendo havido neste paiz bastantes
condemnações sanguinolentas, nas quaes con-
tam victimas a ariscracia, o clero e o povo, os
ministros....? Mas a historia deixa aqui uma
lacuna.

Na Irlanda, Sr. presidente, se não sois ar-
mado da acha, ó porque não tomos conhecido
um bom ministro. Em outra oceasião lambem
vociferou assim contra a administração ingleza:

« Acredilaes acaso que as leis deste paiz per-
mittem aucloridades, com um systema tal como
o vosso ; systema que não só tem profanado as
cadeiras da justiça, mas até corrompido a ori-
gem da legislação ?

d Por mais que façais, as maiorias vendidas
podem decretar a lei, mas nunca dar-lhe direito;
e por isso apezar de todas as declamações dos
amigos, a quem pagais, somente vos considero
chefes de facção, investidos de auetoridade. »

Era um protestante que deste modo fallava
ao governo inglez ; porém lord Edward Fitzgé-
rald, também protestante e descendente de uma
das antigas familias normandas, que primeiro
haviam invadido a Irlanda, foi ainda mais ener-
gico na sua opposição; e islo precisamente na
época em que a revolução franceza enchia o
mundo de inquietações, c os irlandezes de es-

peranças.

(1) Diccionario político; artigo Irlanda. (•2) Diccionario politico, artigo Irlanda.

O direito de fallar.
CARTA A M. IMIIAUS.
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Começo por declarar que se algum, hqn^nL
fossou pela lei do seu paiz a religião do bom ei-
dadão, creio ainda ter o direito de pedir-lhe
meças, porque ligo ao culto da lei, já não digo ao

sculto forçado, mas ao culto voluntário, uma con-
dição de vida e de morte para a democracia,

Aquelle que quizer ser livre, direi*sempre:
Respeita, lei! porque fora da lei, para manter a1
ordem só ha o sabre, e aquelle que quizer-ser
altivo, direi ainda : Respeita a leil porque
dando o exemplo em respoital-a, por ella votas
segunda vez no fundo da tua consciência; ele-
vas-te dc alguma sorte ao grau de legislador.
.Quanto a mim respeito-a por tal fórma e com
lal exaltamento de respeito, que muita vez tenho
medo de mim mesmo.

A lei, no entanto, não é filha do acaso, tem
no mundo uma mãe, e terei necessidade de
dizer-lhe o nome? é a intelligencia. a intel-
ligencia guarda sobre sua filha, rainha muda do
paiz, a sua prerogativa materna do bom con-
selho. Demais, a lei é a primeira a reconhecer
que, por sua natureza, perfeclivel como todas as
cousas humanas, deve obedecer á lei das leis, á
lei do progresso. Para ella, assim como para a
intelligencia, o bem não 6 mais do que uma
animação para o melhor, isto é, para a palavra
de ordem da humanidade.

Tenho, pois, ã convicção do que indicar o
melhor á lei, é favonear-lhe o amor-próprio e
marcar uma data na escala das obrigações do
seu reconhecimento. A lei fórma de si mui boa
idéa para tender á summa gloria neste mundo,
á gloria do aperfeiçoamento, e para desejar ap-
proximar seu texto, sempre mais ou menos vul-
neravel, ao ideal supremo da justiça.

Isto posto, entro em matéria. Se me escapar
alguma expressão inconveniente, tomai-a como
não dita, porque estou no propósito não só de
conservar-me nas raias da legalidade, como
também da conveniência. Prezo o bom gosto,
e aspiro ao bom tom ; é para mim o uniforme
e a insígnia da verdade.

A lei, nascida da intelligencia, julgou dever
reagir contra a intelligencia, e, para submettel-a
á severa disciplina, começou por fazer da im-
prensa e da livraria uma industria á parte, re-
gida por um código especial; entregou-as ao
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monopólio e fêl-as depender da administração.
Para imprimir ou vender um livro ó preciso
uma licença do eslado em fórma de alvará.

Ora, este alvará o estado o dá e o cassa á von-
tade, com um rasgo de penna, depois de uma
ou duas contravenções. A lei declara ainda o
impressor e o^dilor legalmente responsáveis

pelo delicto do escriptor, de forma que ella os
fere em sua pessoa e em sua industria, punin-
do-os com a prizão e com a ruina, econseguin-
temente uma vez mais do que ao principal cul-

pado.
Esta solidariedade obrigatória do impressor

com o escriptor, torna o impressor censor obri-

gado de todo o manuscripto que se apresentar á
composição. Ora, como se trata do seu estado,
do pão de sua familia, recusa impiedosamenle
seu mister não só a todo o livro suspeito, mas

. ainda a todo o livro suspeito de poder ser sus-

peilo pelo competente tribunal. A lei, queira-o
ou não, põe assim o pensamento sob o dominio
da machina.

• A imprensa o a livraria redobraram ambas de
ümido escrúpulo depois que viram M. Beau e
M. Dumineray perder ambos a sua licença por
causa da brochura do duque de Aumaio, o sof-
frer fraternalmente, um seis mézes de prisão,
o outro um atino. Ah! senhor, guarde-vos Deus
e aos vossos cie passar um anno em Sanla-Pe-
lagia 1

:. •'""¦ V1- ] :?;
Aproveito a opportunidade para declarar de

bom grado que a prefeitura de policia trata ao

preso político com bons desvellos, podendo até
dizer-se, como o aristocrata da prisão. Emquanto

que o preso vulgar traja a libre de seu delicio,
a veste e as calculas pardas, o preso político
recebe da muniíicencia do estado uma jaqueta e
umas calças de velludo. , ,

-Em segundo lugar, tem direito a um pedaço
de pão claro e saboroso, a um quartilho de vi-
nho, á uma süpa gorda, e a um prato de carne

quatro vezes por semana. Recebe, emfim, as vi-
sjtas de seus amigos no seu quarto, e se desejar
awnnüíf Mmm-fcnp.,í*^xftlaí>dai-.busçar
todos (ps .dias e comer á vpntade: a este respeito
a prefeitura de poii&adeiAa lhe plena liberdade
Entretanto, a despeitados disvellos da admiuis
tração para com p condeorinado pojifico, M. Du-
mineray definhava de tristeza em Santa-Pelagia
o, mostrava no.rosto essa nostalgia particular,
que,em hoas palavras, >ch ama-, q amavrellidão de
preso.

E' que em Santa-Palagia a arto de punir pa-
rece ter tudo calculado para guiar o pensamento
do preso ao arrependimento: essa porta formi-
davel que evidentemente diz a quem passa :
Desgraçado do que aqui entrar 1 esse escriptorio
em que cumpre pôr a cabeça debaixo da barra,
pois que o estado deseja saber a altura exacta
dos seus inquilinr saté a ultima polegada; esse
escoadouro de trinta passos destinado aos pas-
seios, onde o sol digna-se apenas mostrar-se
no mez de julho ; essa escada pintada do
negro como se até as pedras andassem de luclo
pela vossa innocencia.; esse molho de chaves
que vao tinindo á cinta do guarda o noite o dia
assoberba a imaginação como arruido do ferro;
esse ferrolho melodramático de dimensão ex"
travagante quo cada noite se corro á uma hora
certa, espécie de operação a que chamam
clausurar, — tudo isso diz aos olhos e grita aos
ouvidos do preso que, decahido da ordem de
homem livre á condição de servo da pena, pre-
judicado cm sua personalidade, capite minutis,
já se não pertence a. si próprio, pertence a um
carcereiro.

Comprehendeis muito bom, senhor, que a
perspectiva de uma residência forçada, ainda
que seja no pivilhão de leste, o paraizo de
Santa Pelagia, ainda que á norte se entrevejam
em sonho as sombras de Paulo Luiz Courrior
ou Carrel, comprehendeis muito bem, digo eu,
que esta fúnebre eventualidade lança o espirito
do editor em continuo delírio de prudência.
E' sempre com um microscopio~em punho e o
sobrolho carregado que lò urn manuscripto.
Pela lente do terror entrevi, om toda parte um
caso de morte pura o sou alvará.

Vira e revira cada n.davra, como na Italia se
ervira uma pedra para ver se embaixo se oceul-

ta algum escorpião. Apenas descobre uma pas-
sagem duvidosa, marca logo a pagina com tinta
vermelha. E assim, de emenda em emenda, o.

livro apparece em publico quando lem perdido
toda a virilidade da idéa e todo o colorido da
linguagem.

Depois do mil historias apparece o livro ; o
auetor julga-o irreprehensivel, o livreiro de-
clara-o honesto, o impressor acha-o moderado,
o tribunal proclama-o innocente, por não ter
requerido processo algum. E agora terá este
livro o direito de ir, vir, circular livremente,
de porta em porta, por toda a parte onde bou-
ver probabilidade de achar comprador ? Não,
senhor.

Pôde vir a lume, mas não pôde viajar, porque
para viajar requer-se consciência mais immacu-
lada do que para vir a lume. Se desejar tomar
ares no campo, deve pedir á commissão de mas-
cateação um supplemento de innocencia; a com-
missão examina-o attentamente e desde que o
acha digno de ser visado, admitte-o a receber a
estampilha; só então pode correr mundo.

O livro, entretanto, cumpre reconhecôl-o,
tem o privilegio de uma liberdade relativa.
Pôde tratar de uma questão de politica sem

passar pela prova da auetorisação preliminar.

VII.

Contra o jornal é que a legislação actual em-

prega toda a opulencia de sua severidade; contra
o jornal é que ella une e reúne com o maior
cuidado precauções sohre precauções: precau-
ções preventivas e precauções repressivas, da
auetorisação preliminar, da caução, do direito de
estampilha, do direito postal, da nomeação da

gerencia, da escolha da redaçção principal, da
assignatura do artigo, da advertência, da sus-

pensão, dá suppressão, do processo pela policia
correccional e da prohibição da publicação dos
debates.

Finalmente respiro, senhor: exgotei a no-
menclatura. Verdade é que não fallei na ad-
vertencia officiosa, individuo affavel, de casaca

preta e gravata branca, que de tempos em

.agora é objecto reservado, espero de vossa
amisade que vos caleis.

-,Crôdes, no entretanto, indispensável essa sum-
Ipluosidade de precauções para a salvação da so-
ciedade? Estudemos esta questão eom a possivel
deferencia ao decreto ,de fevereiro. Permittique
comece por uma reflexão.

Ouço dize,r muita vez: a Fiança não é ura
um paiz do liberdade, mas sim a terra sagrada
ida igualdade; e lAé conheço equalitarios tão
.exaltados que altamente preferem a igualdade á
liberdade, sem saber bem o que querem, pois
.que a liberdade e a igualdade representam as
iduas faces da mesma medalha.

Collocado no ponto dc vista dos pacientes li-
Iberaes que nos pretendem consolar da perda da
liberdade com o espectaculo da igualdade, per-
guntar-lhes-hei como podem conciliar seu prin-
cipio com o systema da aucto.i_açào. A final de
contas a igualdade não representa mais do que
uma ficção, a menos que não signifique que
«ada qual dc nós possue exactamente o mesmo
direito, pesado na mesma balança.

A auetorisação preliminar no entanto divide
a imprensa militante em duas classes, uma
privilegiada o outra desprotegida, que bem se
podem chamar a nobreza e a plebe do jorna-
lismo. Quero fundar um jornal, appresento-me
ao poder, elle responde-me : «Não te conheço;
jpõe-te no andar da rua». E mal tenho transposto
o limiar da porta da ante-camara, por essa
[mesma porta e no mesmo instante vejo entrar
outro requerente que vai receber, o quo ? a
ilicença precisamente que acabam de U3gar-me.

Eis ahi eslá o estado, que do alto de sua ma-
gistade impessoal não devo conhecer senão a
nação e só com ella tratar, obrigado a descer a
miseráveis questões pessoaes, condemnado a
discutir nomes próprios, indivíduos, talentos e
opiniões. Com que direito e com que funda-
mento? pergunto eu, pois que M. do Persigny,
revindicando em face da opinião, e com toda a
coragem um poder dictatorial e arbitrário sobro
a imprensa, por certo subentende que, no exer-
cicio desle poder, sorá o primeiro a obedecer á

uma dictadura ainda mais poderosa do que a
sua própria dictadura, á omnipotencia da rasão.
Até Deus tem necessidade de ter rasão, dizia
Bossuet.

Conceda-se ou recuse-se a auetorisação de fun-
dar um jornal, deve haver uma norma de con-
dueta e admittir uma lógica na administração
do arbitrário. Do contrario melhor fora tirar os
nomes á sorte dentro de um chapéu.

Comprehendo que o ministro do interior in-
deferisse systemalicamente o requerimento de
todo o jornalista condemnado por delicto de
imprensa ou admoestado administrativamente

por suas opiniões. Nisto haveria é verdade
aggravação de pena já cumprida e eu teria tal
ou qual direito de queixar-me. Estou porém
discutindo na mesma ordem de idéas do go-
verno, e concebo que sob o seu ponto de vista
exija para a auetorisação preliminar, virgindade
completa de toda condemnação judiciaria e ad-
ministraliva.

E no entanto não se dá islo, senhor: em

quatro autorisaçõespara fundar jornaes que ul-
timamente tem o ministério concedido, tem
todas quatro sido conferidas a escriptores con-
demnados judicialmente, ou ministerialmente
admoestados. Não é por certo com este titulo,
senhor, quo vos requeri uma autorisação, nem

que espero oblôl-a.

Comprehendo ainda que, no caso eminente-
mente conservador do império hereditário, a
auetorisação preliminar lançasse o analhemaa
todo o escriptor assignalado com um precedente
de demagogia. Por experiência própria conheço
o abuso que se faz enlre nós da palavra dema-

gogia. Já alguém me fez o favor de chamar de
demagogo. Eu demagogo! Ah, Sr. ministro,
ambos nós havemos de morrer, e o quo haveis
de responder ao Deus da verdade, quando elle
vos tomar contas desse dito.

Também isso se não dá; percorrendo a no-
menclatura das auctorisaçôes concedidas, ora
vejo o nome do redactor de uma folha demo-
crãlica e social bem conhecida, ora o nome de
um escriptor terrorista, de um apologista da

riante de chamar ao cadafalso principio de aue-
to.idadc.

Comprehendo, finalmente, que a auetorisa-
ção preliminar afastasse do jornalismo, com
uma delicadeza de arminho o cambista especu-
lador, o jogador da grande banca da bolça, que
apenas,, vê na imprensa um laço para attrahir e
depenar o accionisla , pois que se a imprensa
tem na terra uma rasão de ser é antes de tudo
ser uma obra de pensamento, o calhechismo
da opinião.

Mas ainda islo se não dá. Quando reparo
para os escolhidos que o ministro poz á testa
dos jornaes, noto na lista dos preferidos certos
banqueiros que seguramente não esposaram o
jornalismo por amor do pensamento. Passaram
alguns pelos bancos da policia correccional; nem
todos foram condemnados, mas quantos infor-
tunios causaram, quantas familias desgraçaram
apezar da capa de innocencia!...

Será culpa vossa ? Não, senhor, dou-me
pressa em declaral-o. nem vossa nem dos vossos
predecessores. O mal vera da situação : quereis
julgar homens, e a esse respeito o que sabeis,
.ou podeis vir a saber? M. Chassin pede per-
missão para publicar um jornal, nem ao menos

,o julgaram digno de uma resposta, e quando
M. Júlio Favre pergunta qual a rasão de tal
procedimento a Mr. Billault, M. Billault res-
ponde quo M. Chassin redigiu om 1848 o Père
Duchcsne.

Ora, em 1818 M. Chassin completava sua
educação clássica no collegio de Nantos, e M.
Biilaut com suas mãos patemaes podia então
por-lhe na cabeça a coroa dos discursos fran-
cezes.

Vós, porém, senhor, que deveis conhecer os
mysteriõs de Eleusis, dizei-nos, si o sabeis,
porque deram a autorização a M. Guéroulte re-
cüsavam-na a M. Ollivier; porquo a deram a
M. Hippolylo Casíille e recusaram-na a M. Ley-
mime; porque a deram a M. Ganesco o recusa-
ram-na a M.Feuilbade de Chauviu; porque a
deram a M. Paulino ümayrac e recusaram-na
a M. Bonnef. Embalde procuro indagar o mo-

tivo e nem o écho me responde. Quanto a ista
basta, porém, passemos áadvertência.

(Continua.)

REVISTA DA IMPRENSA.
Na gazetilha do Jornal do Commercio, encon-

Iramos uma censura feita á câmara municipal,

que acompanhamos de lodo o coração, pedindo
licença para transe.evel-a aqui. Eil-a:

« Mostraram-nos um exemplar da seguiute
circular, dirigida aos fiscaes da câmara:

«O Sr. presidente da Illma. câmara municipal,
determinou que ficasse encarregado da limpeza
da freguezia de...-, o Sr...., e que o lixo deverá
ser depositado no campo da Acclamo.ção, no lugar
que o engenheiro indicar.»

dCusta a crer, mas é verdade, e quem duvidar
não tem mais do que ir ver o bello aterro que
se está fazendo naquelle campo, defronte mesmo
das secretarias de estrangeiros e de agricultura.
Quanta podridão ha por essas ruas vai para
aquelle ingente monturo.

« Em vários pontos da cidade se fazem destes
aterros por conta de particulares, entre outros
na rua do'Bom-Jardim perto da rua Nova do
Conde e no Cattete nas immediações da rua da
Princeza Os vizinhos pedem-nos que recla-
meraos contra estes focos de peste, mas a quem
pediremos providencias?

« A câmara municipal de certo que nâo, pois
que ella acha estes aterros, com matérias pu-
tridas, cães e gatos mortos, tão regulares que
os applica por sua conta á uolhor praça da ei-
dade. Resta a policia, á qual pedimos que im-
ponha á câmara municipal a pena da seccão 2'
titulo 3o § 3o do código de posturas, salvo se
também ella entender que indo a carne fresca
para os urubus, deve o livo ir para o campo da
Honra. »

Entre as publicações a pedido referiremos o
bem elaborado artigo do Sr. Dr. Antônio Fer-
reira Vianna, profligando o acto incon_tilucio-
nal do Sr. ex-ministro da justiça, aposentando
magistrados, e a maneira por que se apresentou
ao parlamento alardeando seu crime.

No Diário nada encontramos de notável na
-H"-<j.«i-_o rnsitiim: mas na expressão negativa,
isto é, na que se revelia não pelas palavras
mas pelo silencio, encontramos muito. Sabem
os nossos leitores que o silencio é mui las vezes
mais eloqüente que os discursos; é justamente
o .que acontece cora o do Diário a respeito do
mesmo assumpto era que reparamos igual si-
lencio hontem.

A respeito da reforma ministerial que se op-
perou limita-se o Diário a transcrever o que se
lia hontem no Diário Official, onde apenas cons-
tava qoe tinha sido chamado o Sr. conselheiro
Zacharias para organisar o novo gabinete. Ora,
hontem á tarde já demos noticia dessa organisa-
çãoe hoje todos os jornaes da manhã, deram-na
igualmente; donde provem poiso silencio do
Diário ? Será iudifferença? Nào é possivel, em
um jornal politico. Será desgosto?Nãu o diremos;
em todo o caso é symplomatico esse silencio;
significa muita cousa. No Mercantil nada em
toda a latitude da palavra.

Na Pátria, de Nicterohy, encontram-se dous
artigos interessantes: o primeiro trata de styg-
matisar o dec.eto de 30 de dezembro; padrão
de gloria do Sr. Cansanção; o segundo, critica
a organisaçao do novo ministério. Se os nomes
próprios no nosso paiz symbolisassem prin-
cipios; se os homens políticos ossem incar-
nação de idéas, se a apostasia não fosse hoje
uma virtude commum e se os políticos de
nossa terra não fossem verdadeiros cataven-
tos, desde já accompanhariamos a Pátria em
suas apprehensões; mas como já estamos ha-
bituados a ver denodados campeões anoitece-
rem em um campo para amanhecer nas fileiras
oppostas, nada podemos dizer a respeito do
novo ministério antes do seu programma o de
dizemos mesmo antes de seus actos, pois muilas
vezos costumam os ministros pruceder em dia-
metral opposição a sous programmas.

-__sg5<83^E_=___————

actos miam. •
Ministério <Io império.

Por carta imperial de 13 do corrente mez, foi
nomeado cavalleiro da ordem de Christo o condo
de Lemont.



ACTUAJL-TDADE

Ministério da justiça.
Por decretos de 24 de dezembro, 8, 9 e 12

do corrente.
Foram removidos:
O juiz de direito João Paulo Monteiro de An-

drade, da comarca da Victoria, na provincia do
Espirito Santo, para a de Mamanguape, na da
Parahyba, ambas de 2a entrancia, por assim o
haver pedido;

O juiz de direito Antonio Augusto Pereira da
Cunha, da comarca do Rio Corumbá, de Ia en-
trancia, na provincia de Goyaz, para a da Vido-
ria, de 2a, na do Espirito Santo.

Foram nomeados:
O bacharel Francisco de Assis de Oliveira

Braga, juiz municipal e de orphãos do termo de
Silveira, na provincia de S. Paulo;

O tenente-coronel chefe do estado-maior do
com mando superior da guarda nacional do mu-
nicipio de Itaparica, da provincia da Bahia,
Antonio Pedroso de Albuquerque Junior, coro-
nel commandante superior da mesma guarda;

Joaquim Antonio Alves, tenente-coronel com-
mandante do batalhão Ce infantaria n. 17, da
guarda nacional ;la provincia do Maranhão;

O capitão Bento José de Almeida, tenente-
coronel commandante do 5o batalhão de infan-
taria do serviço activo da guarda nacional da
provincia do Pará;

O capitão Cândido Raymundo Valeriano,
tenente-coronel commandante do batalhão de
infantaria n. 7 da guarda nacional da provincia
das Alagoas;

O tenente-coronel João de Farias Bittencourt,
chefe do estado-maior do com mando superior
da guarda nacional dos-municipios de Atalaia e
Pilar da provincia das Alagoas;

Francisco Gurneiro da Cunha Tiririca e Clau-
dino Affonso de Carvalho, majores ajudantes de
ordens do mesmo commando superior;

Deodato Affonso Monteiro, capitão secretario
geral do dito commando superior;

Ernesto Alves Rodrigues, capitão quartel-
mestre do mesmo commando superior;

Dr. Joaquim Telesphoro Ferreira Lopes Vian-
na, capitão cirurgião-mór do dito commando
superior;

O alferes Gervasio Antônio Alves Pequeno,
capitão secretario geral do commando superior
da guarda nacional dos municípios de S. João e
Cabaceiras, da provincia da Parahyba;

O tenente Belino da Costa Villar, capitão
quartel-mestre do mesmo commando superior;

Bellarmo Antonio Alves Pequeno, capitão
cirurgião-mór do dito commando superior.

Foram reformados:
Antonio. Pedroso de Albuquerque, coronel

commandante superior da. guarda nacional do
municipio de Itaparica, da provincia da Bahia,
no mesmo posto;

Lourenço de Souza Marques, tenente-coronel
commandante do 3o batalhão de infantaria da
guarda nacional da provincia da Bahia, no poslo
de coronel;

Bernardino Dias Botelho, tenente-coronel
commandante do 5o batalhão de infantaria do
serviço activo da guarda nacional da provincia
do Pará, no mesmo posto;

Marcellino Antonio da Costa, major ajudante
de ordens do commando superior da guarda
nacional da comarca de Cametá, da provincia
do Pará, no posto de tenente coronel.

Foi designado o capitão Marcellino José de
Azevedo Perdigão, para exercer o lugar de major
do 2o batalhão de infant.eria da guarda nacional
da provincia do Maranhão.

Fez-se mercê a João Antunes Rodrigues da
Costa, da servenlia vitalícia do officio de tabel-
lião do publico judicial e notas do termo da
capital da provincia da Bahia.

Foi declarado vago o officio dei0 tabellião do
publico judicial e notas do lermo de Uberaba,
na provincia de S. Paulo, sendo obrigado o ser-
ventuario vitalício que fôr nomeado, a prestar a
João Corrêa Alves da Cruz, que o exercia, a
terça parte do rendimento do mesmo officio se-
gundo a respectiva colação.

Permitliu-se que Jacintho José Cidrèira, e
Ignacio da Silva Almeida, escrivães, aqutlle de
orphãos, e este da provedoriá de capellas e
resíduos do termo de Naznreth, na província da
Bahia, permuttem enlre si os respectivos offi-
cios.

Permiltiu-se lambem que José Frederico de
Oliveira e Estacio Lopes Guimarães, aquelle 2o
tabellião do publico judicial e notas, e escrivão
de orphãos e ausentes, e este Io tabellião do pu-
blico, judicial e notas, e escrivão de capellas,
resíduos e execuções criminaes, ambos do termo
da Capella e provincia de Sergipe, permutem
enlre si os respectivos officios.

Foi declarado vago o officio de partidor do
geral e orphãos do termo de Capary, na provin-
cia do Rio de Janeiro, visto não ter o serven-
tuario vitalício João Francisco da Silva Couto,
nomeado por decreto de 27 de Julho de 186i,
se apresentado no respectivo termo e tirado carta
dentro do praso legal.

Por decreto de 14 do corrente foram remo-
vidos :

O juiz de direito Francisco Vieira da Costa
da comarca do Rio Pardo de 2a enlrancia, na
provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul,
para a da capital da da Parahyba de 3a en-
trancia ;

O juiz de direito Quintino José de Miranda,
da comarca de Cnçapava de Ia entrancia para a
do Rio Pardo, de segunda, ambas na província
de S. Pedro do Rio Grande do Sul;

O juiz de direito Manoel da Silva Mafra, da
comarca de Tácarátú na provincia de Pernam-
buco, para a de Caçapava, na de S. Pedro do
Rio Grande do Sul, ambas de Ia eulrancia, por
assim o haver pedido ;

O juiz municipal e de orphãos JoséCoriolano
de Souza Lima, dos termos reuni ios do Codó e
Coroalá na provincia do Maranhão, para os do
Principe Imperial e Marvão na do Piauhy, por
assim o haver pedido.

Foram reconduzidos:
O bacharel Antonio de Araújo de Aragão

Buleão, no lugar de juiz municipal da 2" vara
do termo da capital da provincia da Bahia;

O bacharel José Ignacio Gomes Guimarães,
no lugar de juiz municipal e_ de orphãos do ter-
mo de Limeira, na província de S. Paulo.

Concedeu-se a demissão que pediu o bacha-
rei Antonio da Cunha Xavier de Andrade, do
lugarde juiz municipal e de orphãos do termo
do Brejo de Arôa, na provincia da Parahyba.

Foi exonerado Antonio Josó Estacio dc Lima,
do cargo de Io supplente do subdelegado da
freguezia da Gloria, do municipio da corte.

Foram nomeados :
O juiz do direilo Evaristo de Araújo Cintra,

para o cargo de chefe de policia da provincia de
Goyaz ;

O bacharel Francisco Gonçalves Martins, juiz
de direilo da comarca de Tacaralii, de Ia
entrancia, na provincia de Pernambuco :

O promotor publico bacharel Antero Cícero
de Assis, juiz de direilo da comarca da
Parnahyba, de l.B entrancia, na provincia de
Goyaz ;

O bacharel Josino do Nascimento Silva Filho,
para o cargo de 1." promolor publico da corte;

O bacharel Graciliano Aristides do Prado
Pimentel, juiz municipal e de orphãos do
termo de Larangeiras, na provincia de Ser-•S.
gipe;

O bacharel Antonio Joaquim de Magalhães
Castro, juiz municipal da 1." vara do termo da
capilal da provincia da Bahia;

O bicharei Felix Anionio Pereira Lima, juiz
municipal c de orphãos do termo do Brejo de
Arêa, na provincia da Parahyba:

O bacharel Henrique José de Paiva , Io sup-
plente do subdelegado da freguezia da Gloria,
no municipio da côrle ;

Anionio Domingos de Sá, 1° supplente do
subdelegado da fregueza de S. Christovâo, do
mesmo municipio;

Antonio Barbosa de Lima, tenente-coronel
commandanle do batalhão de infantaria ri.'31
da guarda-naeional, da provincia de S. Paulo ;

Joaquim José dc Araújo Maia, major com-
mandante da secção do batalhão de infantaria
n. 1 do serviço activo da guarda n-cional, da
provincia de Minas Geraes.

¦«______<*>-__?*»-———

Senado.
Hoje não houve sessão por falta de numero

legal de Srs. senadores.
ORDEM DO DIA 18.

Além das matérias designadas:
Ia discussão do projecto da camara dos Srs. de-

pulados, concedendo á companhia que organi-
saram Joaquim Antônio Pinheiro e João Diogo
Stuz, carta de previlegio exclusivo por 40 annos,
nas águas dos rios Amazonas e outros.

Parecer da meza n. 4, relativo a diversos pro-
jectos iniciados e pendentes no senado dos
quaes uns devem considerar-se prejudicados
pelo lapso de tempo, e outros em virtude de
medidas legislativas posteriores.

Ia Discussão do parecer da commissão de
fazenda sobre o regulamento da directoria do
Banco do Brasil pedindo faculdade de emittir
bilhetes de 10#000 na cidade e provincia do
Rio de Janeiro.

Houve hontem sessão no senado.
Depois do expediente, foi lido o parecer da

commissão de constituição sobre a eleição sena-
tprial de Minas, que couelíie mandando declarar
senador por aquella provincia o Sr. Theophilo
Benedicto Ottoni.

Passou em 2a discussão o parecer sobre o
novo regulamento da secretaria do senado.

¦ Em seguida continuou a discussão do parecer
sobre a nomeação do Sr. Ângelo Thomaz do
Amaral, para official-maior da secretaria do
senado.

Oraram os Srs. barão de Pirapama (contra),
e os Srs. Jobim e Silveira da Moita (a favor).

Terminada a discussão, foi posto a votos e
approvado o parecer.

Em seguida continuou a discussão da emenda
ao projecto sobre a caixa de amortisdção, adiada
do anno passado.

Oraram os Srs. Dantas e Paranhos.
Ficou adiada a discussão.

CE
' 

ÀSSEIÍ.LE,-
Ci-Siií-U'-. í-íM-í Srs. t2cp____íd«.i„.

Não houve hoje sessão na camara dos Srs. de-
putados por falta de numero.

mmm diversas.
Recebemos jornaes de Santa Catharina.
Nada contem de interesse.

Lê-se na Revista Commercial de Santos :
« Os ladrões não podiam ter achado uma

noite mais apropria.la para uma das suas expio-
raçães, do que a de ante-hontem que foi bastante
tempestuosa,

« Na noite de 12a 13 do corrente elles abriram
á chave falsa ou gazua o armazém dos Srs. Tei-
xeira Braga, Filho & C, no qual também se acha
o e.criptoiio da casa, e depois de tei em arrom-
liado as gavetas carteiras, e uma secretaria, quefizeram ern pedaços por não poderem acertar
com o segredo da abertura, pilharam diversos
objectos de valor.

« E dizendo que este roubo praticou-se á
pouca, distancia da guarda da cadôa, é quanto
basta para mostrar-se quão miseravelmente é
vigiada, durante a noite, esla cidade.

« E' de absoluta necessidade que a policia
fiscalise crias casas que sob o nome pomposode ho eis, hoje dão abrigo ú muita gente, quenão devi:i escapar á vigilância da policia. »

Lê-se no Minas-Geraes, de 11 do corrente :
a Por portarias de 23, 24, 28 o 30 de dezem-

bro, 7 e 9 de janeiro foram nomeados:
«Ignacio Theodoro de Araújo Junior, para

servir provisoriamente e durante o impe limento
do respectivo serventuário, o officio de 2U ta-
hellião do termo dc It.rjííbá.

« Bacharel Antonio Gonçalves Chaves, pro-
motor publico da comarca do Rio de S. Fran
cisco.

d E demillidos:
d Bacharel Joaquim Leonel deResende Alvim,

de delegado dc policia do termo da Campanha,
á pedido.

<( Josó Luciano de Souza Guimarães, de sub-
delegado de policia do districto do Carangola.

« Anionio Pio Carlos do po^to de alferes do
corpo policial, por extravio de dinheiros puhli-
eos, sendo entregue a justiça para ser proces-
sado.

« E removido :
« O bacharel Joaquim José Alvares dos San-

tos Silva do lugar de promotor publico da co-
marca do Pomba para a do Parahybuna, que se
acha vaga pela demissão concedida ao bacharel
José Joaquim Fernandes Torres Junior. ><

Lê-se no Correio Paulistano :
d llonlern chegou da Cachoeira o Exm. Sr.

Dr. chefe de policia. Consta-nos que deixou na-
quelle lugar um destacamento de viole praças
commandádo por um oflicial.

Hontem, pelas 9 horas da manhã, no campo
da Ac-lamação, uma preta já idosa pediu ao

cocheiro do tilbury n. 652 que a levasse imme-
diatamente á casa,'vislo que ella se sentia bas-
tante encommodada. Entrou para o tilbury, e
momentos depois falleceu.

Fui o cadáver remettido para o deposito da
Ladeira da Conceição. Procedeu-se ali aos ne-
cessados exames, declarando os médicos que a
preta succnmbira a uma apoplexia.

No Pauahyba, folha que se publica em Gua-
ratinguetá, lê-se o seguinte:

« — Em um dos últimos dias de dezembro
próximo, deu-se no municipio de Lorena uni
desses acontecimentos desastrosos, com que a
providencia se compraz ás vezes como que de
mystificar o coração humano, fazendo-o algoz de
suas mais caras affeições.

« Na colônia agrícola do finado José Novaes
da Cunha eslava o colono Giorgi Buli, allemão,
em sua casa, com sua mulher eum filhinho,
aos quaes estremecidamenle amava, quando este
ultimo pediu-lhe que fosse matar-lhe um pas-
saro.

« Buli acabara de carregar uma espingarda e
collocava a espoleta, tendo o cuidado de con-
servar a cxlremidade superior do cano voltada
para cima para evitar algum sinistro, e ia descer
o cão sobre o ouvido, quando de uma poria que
lhe ficava em frente surgiu sua mulher ao
mesmo tempo que a arma inesperadamente fazia
explosão. Com o ultimo movimento do infeliz
marido o cnno da espingaida abaixara-se, e a
carga, que era de chumbo fino, penetrado pela
boca da mísera esposa, matou a instantânea-
mente.

« Far-so-ba idéa da desesperação do desven-
lurado Buli, sabendo-se que ha mais de sete
annos, como posteriormente depuzeram as tes-
temunhas, vivia elle na mais doce e intima
união com a sua mulher, sem que a mais li-
geir.i nuvem viesse uma vez, se quer, toldar o
puro azul daquelles ineflavus e santos amores.

a Atirar-se sobre o corpo da victima com o
coração partido de dôr, lavar com lagrimas o
sangue daquella que era a sua vida e a sua ven-
tura, (! que elle mesmo derramara, foi o pri-
meiro movimento de Giorgi Buli.

« O infeliz veio depois apresentar-se á justiça
e pedir elle próprio a punição do que chama a
sua im previdência, e que em nossa opinião, e a
serem verídicos os pormenores que nos minis-
Irarani, uão é senão uma fatalidade.

(i O Sr. Dr. juiz municipil do termo instau-
ron o respectivo processo, »

<( — Parece que as tres cidades vizinhas, Lo-
rena, Pindamutibangaba e Guaralinguetá, se
deram as mãos para fornecer cada uma o seu
caso de morte violenta para. o boletim do nosso
Io numero.

<( Se assim é, não podemos deixar de con-
fossar-nos pênhòrados pela boa intenção, sem
deixar ao mesmo tempo de declarar-lhes que
muito maior seria o nosso reconhecimento se
nos houvessem dispensado de tanta solicitude.

« Na distribuição desle a/fectuoso e magnífico
presente com que no_ quizeram brindar as tres
illustres irmãs, coube a Pindamonhangabu um
assas.inato, a Lorena um homicídio involun-
tario e a Guarátintruetá um suicídio.

« Esle ultimo facto oceorreu na fazenda do
Sr. tenente-coronel Manoel Pires Barbosa (bairro
da Jararaca), na noite de 1 para 2 deste mez.

« Na manhã desle ultimo dia foi encontrado
em sua senzala, enforcado, o preto João, de na-
ção, que se presumia ler uns cem ou cento o
tantos annos de idade.

« Um suicida centenário não é lá cousa muito
vulgar; e por isso indagamos com alguma mi-
nociosidade quaes os motivos que poderiam ter
produzido rm tal attentádo;

<( O velho João era liberto de facto; pois seus
senhores, sem deixarem de ministrar-lhe todo
o necessário, por causa de sua avançada idade,
haviam de ba muito prescindido de seus servi-
ços. Sem trabalho o sem cuidados, vivia vida
folgada é milagrosa. Ha dias porém começou
elle a manifestar desarranjos menlaes; e é ahi
seguramente que se deve buscar a causa de sua
morle.

<( Se, entretanto, devemos procurar uma causa
externa para lão desesperada resolução, diremos
que esta fui, segundo Iodas as probabilidades, o
resultado de uma paixão amorosa, que conce-
bêra o infeliz mactODÍo por uma rapariguita de
côr, a qual, apezar dé oitenta ou LÒventa annos
mais moça que elle, pouco reverente para as
cans, lhe não correspondia aos extremos.

<( Pela su [.delegacia de policia fez-se o exame
do cadáver. »

— Lê-se no Diário do Rio de Janeiro :
d A' 1 hora da noite de anle-honlem, tentou

commetter suicídio Luiz José Alves de Aguiar,
brasileiro, morador á rua do Regente n. 18, em-
pregado como inachinista do arsenal de mari-
nha. Para tentar contra seus dias, serviu-se de
um banco, que amarrou em um caibro na co-
zinha dá casa, depois que a familia se foi acom-
mudar.

a Passando por essa occasião alguns músicos
a locar instrumentos, um irmão do infeliz o foi
chamar para que viesse ouvir, e então o encon-
trou em agonia.

a Foi chamado o Sr.Dr. Iodelegado, eDr. Dias
da Cruz, que ministrou ao infeliz os primeiros
soccorros, deixando-o pela manhã quasi livre de
perigo.

(i Mais tarde sobrev.eiü-lhe uma congestão, e
poucas esperanças dava de vida hontem á
tarde.

«Ignorava-se ainda o que deu causa a esse
acto de desesperação.»

U
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m ACTUALIDADE

DECLARAÇÕES.
Estrada dc ferro de I). Pedro II.

A directoria auctorisada pelo governo impe-
rial convida os Srs. accionistas a realisarem, em
virdude dos arts. 7o e 12° dos estatutos a 11a
entrada de 5 % do capital ou lOgÒOO por acção,
a principiar de hoje até o dia 15 de fevereiro
próximo futuro,, dirigindo-se para esse firnao
banco Mauá, Mac-Gregor & Comp., rua da Qui-
tanda n. 143, onde deverão apresentar as cau-
telas que possuírem; e para conhecimento dos
mesmos Srs. accionistas resolveu «a directoria
transcrever o seguinte aviso do ministério da
fazenda :.

« Ministério dos negócios da fazenda.—Rio
de Janeiro, 20 de Agosto de 1863. — Respon-
dendo aos olficios da directoria da estrada de
ferro de D. Pedro II, datados de 30 de Julho
próximo passado e 13 do corrente, e satisfazem
do á riquisição feita pelo ministério da agricul-
tura, commercio o obras publicas em 25 do mez
findo, declaro a V. S. que o governo imperial
auetorisa a chamada proposta de 10$ por acção
e bem assim consente que a directoria para sus-
tentar o valor dos títulos da companhia, docla-e
aquelles accionistas, a quem não convenha rea-
lisar a entrada, que podem permular as suas
acções por. apólices de 1:000$, computadas ao
par ambos os títulos, devendo nos casosom
que o valor das acções permutadas contiver
fracções de conto de réis, entrar o accionista
com a quantia necessária para completar um
numero exaclo de apólices, Deos guarde a V.-S.
—Marquez de A brantes.—Sr. conselheiro Chris-
liano Benedicto Oltoni.»

Sala das sesfcões di directoria. Companhia da
estrada de ferro de D. Pedro II, em 16 de Ja-
neiro de 1864. — C. B. Ottoni, presidente,
Antonio "Pereira Leitão, secretario.

Estrada de ferro de ». Pedro II.

A directoria declara que na fôrma do artigo
12dos.estatutos, cahitam cm commisso por não
ler acendido a ultima chamada, 6 acções per-
tencentes a Luiz Gomes de Castro Mattos, rever-
tendo as entradas anteriores em favor da com-
panhia.

Sala das sessões da directoria da companhia
da estrada de ferro de D. Pedro II, em 16 de
janeiro de 1864.—C B. Ottoni, presidente.—
Dr. Antônio Vereira Leitão, secretario.

COMMERCÍO.

tons,, consigs. Bojes & Comp: manif. 241
peças de jacarahdá e 2,332 saccas de café.
Brig. inglez «Diana, » de 368 tons., consig.

Colling Shamp & Comp.: manif. 3,345 saccas
de café.

Rio-Grande—Pat. nac. « Tupá », de 186 tons.;
consig. José Cancio Pereira Soares: manif.
vários gêneros.

Santos—Brig. nac. « Guilhermina », dc 190
tons., consigs. Dr. Cândido José Cardoso :
manif. vários gêneros.Barca hamb. « Schon »,de 276 tons., con-
sigs. Wille Schmilins Rij & C.: lastro de
pedra.

DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO NO DIA 16.

Canal—No brig. sueco « Felix »:¦.': Ulrich Stengel
& Comp. 200 saccas com café.

Finlândia — No brig. russo «Frcdrick»: G.
& W. Heymánn, 200 saccas eom café.

Havre—Na'gal. franc. «Lusitano » : Augusto
Leuba & C, 2,143 couros salgados.

MF fi Mi

l»raea, 16 de janeiro ás 8 horas da
tarde.

COTAÇÕES OFFICIAES. DA JUNTA DOS CORRETORES.

Câmbios.—Sobre Londres, 27 1/4 a 90 d/v.
—Sobre Paris, 348 rs. (hontem e hoje).

Apólices.—De 6 °/o» ao par.
Acções.—Banco do Brasil, 55$ de prêmio.

Ditas de Paquetes a Vapor, 110$ cada uma.
Ditas Feliz Lembrança, 27$ e 32$ dita.

Gêneros diversos.— Cerveja de Tennent, 5$300
e 3$500 (hontem).

^Farinha de trigo de Trieste SSSF, 21$500
(hontem).

O presidento D. Bruce.
O secretario A. J. Campos Porto.

Alfândega do Mio de Janeiro.
Rendimento do dia 16 . . . 66:066$I00
De 2 a 15 . . . . . . . 706:431$142

Total 832:497$242

SAI1IDAS NO DIA 16 ATÉ AS 2 HORAS DA TARDE,

Bahia—Pol. hesp. «Anita», 240 tons., m. J.
Colell, equip. 9: c. a mesma cora que entrou.

Canal por Pernambuco—Barc. nac. «Bessie»,
547 tons., m. Pedro A. Courvell, equip. 11:
em lastro.

Havre — Gal. franc. «Victoria», 81.1 tons. m.
Masscne, equip. 30: c. vários gêneros;

Mambucaba por Angra — Pat. « Campeador Flu-
minonse», 88 tons., m. Bento T. de Oliveira,
equip. 7 : c. vários gêneros passag. Antonio
José de Souza e 12 escravos a entregar.

Macahé—Pat. « Dous Corações», 122 tons., m.
Frederico Fernandes da Paz, equip. 9 : c,
vários gêneros; passag. Augusto Joaquim da
Câmara.

Pernambuco—Gal. port. « Nova Fama », 1,096
tons., m. Manoel Francisco dos Santos, equip.
25 : c. café e lastro.

Santos—Paq. a vap. « Pirahy, » comm. Luiz
da Silva Cunha, passags. Francisco Ignacio
Pereira da Cunha, Frederico Nogueira Bar-
bosa, Urist Luiz Pereira, Domingos José da
Silveira Dutra, João Francisco da Silva; os
Hespanhóes M. Santos, J. Ramon Taboas y
Taboas; os Francezes M. Dréy, J. AVorms; os
Inglezes S M. Waddington e sua familia; os
Portuguezes M. F. de Mello, Joaquim B. do
Couto, D. Balbina M. de Mendonça, M. da
Silva Ribeiro. Joaquim A. da Silva, João Tei-

. xeira e 1 escravo a entregar.

ENTRADAS NO DIA 16 ATÉ AS 2 HORAS DA TARDE.

Trieste—Esc. noroeg. « Zaritza, » 29 tons.,
m. F. Wangberg, equip. 6 : c. café.

Santos—15 hs., Paq. a vapor «Santa Maria»,
comm. Joaquim da Silva Ferreira, passag.,
Drs. Guilherme S. Capanema, Joaquim Au-
gusto de Canego, J. José G. Guimarães,
Dorial Rodrigues Ladeia, E.V.Monteiro, J. A.
P. B. Júnior, e 1 escravo, M.P. Filho, Ernes-
to Larangeira e Antonio José de Mattos Lima e
1 escravo ; tenentes Antonio de Campos Mello
e sua familia, Domingos A. Barreto Leite ;
alferes Guilherme José Barros Cuchapús, Ma-
noel G. Menezes, F.Luiz de Macedo, J. R. dos
Santos,F. A. Camargo, JoaquimM. Guimarães
e 1 criado, F. P. Gularte Penteado, A. José
dos Santos, Jeronymo Ribeiro, F.Carlos da
Silva, Joaquim C. Dias, João A. Cruz, Joa-
quim A. A. Salles Júnior, J. P. Villarinhos,
Raphael A. A. Sampaio, F. de Paula Alves,
João F. Pereira, frei Manoel de S. Vicente
Ferreira, D. Maria da Gloria Sampaio, A. C.
Guimarães, José Joaquim Moraes, Manoel I.
Ferreira, João Antonio Dias, José C. Teixeira

tteeeliedoria do Bninuaôcipüo.
Rendimento do dia 16.
De 2 a 15

19:5848799
98:887$068

118:471$867Total . .

Mesa provincial*
Rendimento do dia 16. . 3:726$660
De 2 a 15  48:997^350

Total. . . 52:724$0t0

Alterações da nauta seananal de 18
ii Si8 do corrente.

Aguardente de canna. . . 440 rs. canada.
Destillada . . '. . .' K 500 rs, »
Cachaça  360 rs. »
Café bom . . . . 6$750 arroba.

SALSAPARRILHA
DE

kX

Magalhães o 1 escravo, Fernando T. Maga-

Cotações de fumo em rolo.
qualidade superior. 7$000 a 7$500 arroba.
dita ordinária . . 2$300 a 3$000»

EXPORTAÇÃO-
EMBARCAÇÕES DESPACHADAS NO DIA 16.

Canal—Brig. sueco «Wilherm Tersmeden»,
¦ de 369 tons., consig. Fernando Schimid ma-
nif. 8,300 couros salgados (fechou no dia 15
a ultima hora).

Liverpool por Lisboa—Vap. ing. « Cecilia », de
435 tons., consgs. Baird Le-Cocq & Comp.:
segue com a carga com que entrou do Rio da
Prata.

New-York— Brig. dinamq.. «Fortuna», de 343

lhãos, 0. C. Castello Branco, D. Marianna,
de Faria Albuquerque e 3 escravos Joaquim
Augusto, D. Maria Velluti, P. A. Garret.A.
M. da Silva c 1 íilho, J. M. Costa Passos, Sa-
latiel Corrêa, João Pedro Campos, José F.
Pompeu, Manoel Coelho da Silva e 1 escrava,
A. Martins Collares, A. José Cabral, Nomi-
nato J. dc Souza, Luiz R. Ferreira,F. M. Gon-
Çalves, P. C. dc Souza, F. F. Assis; ossÜissòs
j. J. Mulícr, J. B. Járhith é C, A. Perret;
os italianos, G. Ferrando, A, V. Tosetle, C.
G. Varalda, padre .1. Bàzzihi e F. Gothino;
os hespanhóes, M. Romero, Frei V. Capuchi-
nho. Manoel Lopes; os francezes, P. A. Millon
e 1 filho ; os inglezes, VV; R. T. e sua mulher,
T. Heoldem/r. Alexandre e D. H. Thompson,
allemão J. Frederico, C. E. Alberth. II.
Vãldes c 1 irmão ; prussianos F. Sander, J.
Wiegondt, J. Hermân e C. Muller; ameri-
canos, J. \V. Graham, W. T. Ileogle,- J. M.
Kesf e Jorge Sharp e 42 portuguezes.

ANNÜNGIOS.

O exlracto composto de Sãlsàj»árrilha con-
fécciònado pelo Br. Ayer, compõe-se da me-
lhor especio de Sálsàparriliia do Pará,
combinada com outras plantas dépurativas de
reconhecida virtude: todas as plantas são colhi-
das, por ordem expressa dp Dr. Ayer, no exaclo
período, quando tem chegado á madureza me-
dicinal, tornando-o assim um extracto de suecos
frescos dos melhores depurativos conhecidos na
medicina. O processo de sua manu factura é tal
que assegura uma perfeita uniformidade de for-
ca e actividade, pois afim de determinar a com-
binação e escolha das drogas que entram na sua
composição, fez-se, por largos annos, nos prin-
cipaes hospilaes da Europa e America do noite
experiências minuciosas nos peores casos de
USCROFIIIiAS E MOLÉSTIAS SIT-
PHILITICAS que foi possivel encontrarão
feliz resultado dessas experiências foi o remédio
que ora oferecemos ao publico brasileiro como o

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-
SAPARRILHA não como novidade, pois
é bem conhecido na Europa e na America do
norte, como o são todas as outras preparações
do Dr. Ayer; porém como a melhor eom-
himação possivel de drogas já hem
conhecidas e annrovadas, NAO E Rlí-
MÉDIO SECRETO.-Mandar-se-ha sua formula
a qualquer medico que a pedir.

SALSAPARRILHA DE
ER PURIFICA O SANGUE,

expulsando toda a corrupção e todos
os humores que nella planta a escro-
fula ou a inffecção venere» e dando-
lhe vitalidade e* força ; expulsa do corpo
as enfermidades pútridas que se mostram nas
erupções ulcerosas. Cura a s peores formas de:

SYPHILIS
Em Ioda a extensa lista das enfermidades de que

soffre a nossa raça não haverá.uma mais inexorável e

horrorosa nos seus estragos do que a syphilis. Insidiosa
no seu principio, apenas desperta a attenção da victima

para se arraigar com uma tenacidade fatal no systema,
e se não é logo combalida com energia consumirá len-
lamente porém com certeza os órgãos em que actuar,
e não tardará a destruir mesmo a vida. Pouca neces-
sidade ha de informar o publico do inestimável valor
de um remédio que, como este, livra o sangue desla
corrupção e arrebata a victima das garras de uma morle
lenta e ignominiosa, poróm inevitável. Que esta Salsa-

parrilha cura, quasi invariavelmente as.peores formas
dc moléstias venereas está claramente provado pela ex-
eriencia de milhares que tem recuperado.a saude por
meio delia; póde-se vôr eerlidões no Almanak c
Manual dc Saude do Bír. Ayer QUE SE
D1STMBUE GRATUITAMENTE NAS BOTICAS ONDE SE
VENDE O REMÉDIO. 0 exlracto composto de Salsapar-
rilhà de Ayer cura toda as moléstias que tem sua ori-

gem na impuresa do sangue, como sejam:

AH ESCIMMFUÊAS É EiWERMI-
MDIliSi USCIMMFlUlfiOSAS TU-
ffilOttM. ULCEBAS. CHAGAS,
Í«TSTUIiAIS. NASCIDAS, BOR-
MUliHAS. EHUPCÍWES HAPKIi-
Uí. MltWSIPlEIii.A. SAMMA,

MORPHEA.
Uma pessoa habilitada, está curando quinze doen-

tes no imperial hospital dos Lázaros, alem de outros, fora
os quaes tem apresentado vantajosas melhoras, como se
póde syndicar no dito hospital, pivpõe-se a curar esta ter-
rivel e até hoje incurável enfermidade, e para garantia do
bom resultado que assevera, prescinde de qualquer quan-
tia á visla, e somente a requer quando seus medica-
nientos tenhão mostrado um resultado satisfactorio; a
quem convier deixe carta fechada no escriptorio deste
jornal a W.

PARA

0 FABRICO DE G4Z ATPSFHERICÔ
AGENCIA DE GROVER & BAKER

4© RUA BA QUITAUTOA 4©
Nesta agencia contractam-se apparelhos para o

fabrico de gaz atmospherico, que, pelo seu pe-
queno volume, facilitam o transporte para o in-
terior, por isso que,não só as grandes e pequenas
casas, fabricas, fazendas, como mesmo villas do
interior podem, de hoje em diante, gosar deste
bello melhoramento por preços, senão mais, ao
menos tão baratos como os consumidores da
corte.

OUTROSIM
APPARELHOS PARA O FABRICO DE GAZ DE

MATÉRIAS OLEOGINOS AS OU REZINOSAS.
Chama-se especialmente a attenção dos Srs.

fazendeiros do, interior para estes bellos appa-
relhos, os quaes produzem do azeite de ma-
mona, ou de qualquer matéria oleosa ou rezi-
nosa, o mais superior gaz, com economia de
tres quartas partes da que actualmente con-
somem com a luz ordinariamente usada.

O abaixo-assignado encarrega-se de fornecer
os apparelhos de qualquer dos dous systemas,
quer para casas particulares, fazendas, villas,
grandes ou pequenos estabelecimentos, encarre-
gando-se igualmente de assentar os encana-
mentos geraes e internos, fornecer lustres, aran-
dellas e tudo o que diz respeito, ou que neces-
sario fôr, . garantindo o perfeito trabalho dos
apparelhos como também a solidez dos trabalhos
relativos, tendo mandado vir machinistas espe-
ciaes para este lim.

José Button.

ESPECTACULüS.
ALGAZAR LYRIQUE FLUMINENSE.

DIRECTION J. ARNAUD & C.
TROUPE PAR1SIBNNB

Aujourd hui samedi 16 jan vier
SPECTACLE EXTRAORDINA1RE

AVEC

Mlk RISETTE
première chanteuse de genre,célébrité pari-

siemíe.
A la demande gênérale

UNE SOIRÈE DE CARMNAL
saynetfe bouffe, par MUo Risette et

M. Fiorelli.
DEMANDE

mrnmm

Dores nos ossos, nas costas e ma calíe
ca, c outras nmitas doenças causadas

«í

nela escroiiala, mal dc ligado, falta

1

SEGUEM PARA Europa, José Antônio
da Rocha Mello, José Antonio

Monteiro e Sebastião da Costa.

ÇFftlTFlOT PARA PortuSíll> os portugue-ijJUuUJulVA zes Antonio Manoel Pereira
d'A vila e José Antônio Pereira.

ÇrriTflTIWÍ PARA Portugal, Antônio Joa-
O JEJU U JEaYl quim Marinho, e para Monte-
vidèo Virissimo José da Câmara.
CpríJpPARA Portugal lienrique Josó

de apetite, indígestão c languldex,
nlccraçao do ligado, do estômago e
dos nains, erupções Mliosas , et«. ,
quando proeedem da cscrofula •, no-
rem se estas moléstias não procedeu»
da cscrofula o remédio mais propi-
cio é as

PÍLULAS CATHARTICAS
DO DR. AYER

tomadas segundo as direcções que acompanham cada
vidro. Eslas pílulas são puramente vegetaes e de grande
efflcácia na cura das

Hemoniioidas, imligeslõcs, icleviçia, dores, de cabeça,
nervoso, enxaqueca, febre gaslro-liepadca, moléstias
biliosas, a íiydropjsia, as lornbrigas, etc.

Os remédios do Dr. Ayer acliam-se á venda
nas principaes boticas e drogarias do Império.

opera bouffe en un acte, musique d'Offenbach.
Croquefer, chevalier sans pudeur

et sans foi _M. Halbleib.
Ramasse-ta-tête, son neveu . . M. Génin.
Mousse-à-mort, chevalier incom-
plet M. Escudero.

Bòute-feü, valet entêlé. . . . M. Dubois.
Fleur-de-soufre, princesse infor-

tunèe qui se decide à devenir
empoisonneuse . . . , . MUo Francine.

Vassaux, cuisiniòres, enfants.
Grand combat à cheval.
pour la première fois.' SURNUMlíRAIRE

chanté par M. Félix Dubois.

danse espagnole par M. et Mmo Escudero.

MAE1E Alli
chanson créole, par M1U' Adèle Escudero.

DANSE
par Mme Mathilde Poppe.

LA BATA1LLE M .HONTECASEROS
grand galop imitatif

Dedicado
AO EXERCITO BRASILEIRO

comnosé pai? ll.Pòiinc.
Deux brillánts intermèdès compléteront le spec-

tacle. Prix d'èntrée i$, stalles etgalerie 2$.
INCESSAMMENT

DÉBÜT DE

M- DÜCHAÜMOMT
LVKDI 18 JANYIlãK 1861.

BENEFICIE DE

M. FIORELLI.
Typ. da Agtualidaok, rua dos Pescadores n..!7.


